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ADVERTÊNCIA SOBRE A 2“ EDIÇÃO

Apresentando ao publico a segunda edi- 
çflo deste opúsculo, mais correcta e aug- 
inentada, ó do nosso restricto dever agra­
decer o benigno acolhimento com que 
tanto nos penhorou, o consagrarmos um 
voto de gratidão ã distincta Assemblóa 
desta província, no biennio de 1873 a 1874, 
por ter unanimemente favorecido o nosso 
imperfeito trabalho.

Animada por efjsa generosa benevolencia, 
alguma cousa o augmentamos, e buscamos 
corrigir as faltas da primeira edição, n5o, 
aquellas commettidas pela novel escripto- 
ra, como especialmente as ou.e lhe estam­
para alguém era nosso obscuro nome.

Sem que para modificação alguma tivés­
semos dado autorisação, vimos impressos 
alguns tópicos alterados, e com sentido que
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não tivêramos em mente; erros sensíveis, o 
phrases que jamais empregaríamos, alóm 
das faltas typographicas; e apenas pode­
mos appellar para algumas pessoas qi» 
tinham-nos ouvido ler o raanuscripto ou 
sobre elle meditado, e dado sua respeitável 
opinião.

Hoje, porém, procurámos previnir tudo 
isto; restituir aos pensamentos a primitiva 
accepção, somente algumas vezes modifica­
dos na fórina, para que mais facilmente 
sejam compreliendidos d’aqne!las, á cuja 

■ leitura se dostina este escriplo, razão por 
que restringimos ainda mais as proporções 
dos paragraphos.

Ousamos esperar que o publico conti­
nuará a prestar-nos seu obsequioso aco­
lhimento, e cora este teremos compensados 
os nossos esforços.

fs . ^ . U C T O F Ç A . .  

t



H T T B .O D U G Ç .S .O

Desde tenra idade tendo lido algumas 
obras sobre a educação da mocidade, e en­
tre essas os importantes trabalhos do Sr. 
Padre Roquette, e Visconde d’Almeidu Gar- 
rett, esses dois grandes vultos da littera- 
tura moderna, distinctos amigos da huma­
nidade; e notando a falta de um livro em 
lingua portuguesa, propriamente destinado 
á primeira educaçSto da mulher, resolví 
aproveitar-me de alguns d’nquelles precio­
sos materiaes, e elaborar o pequeno livro 
que vai ler-se sob o titulo de Hei'Loiv<5cs 
á s  m i n h a s  a l n m n a s .

0 Thesouro de Meninas, única obra que 
conheço mais adequada á educação femi­
nina, sendo escripta pelo antiquado systo- 
ma dos contos fabulosos de involla com &



inoral, nilo pódo convir hoje k educação 
primaria, a qual, segundo auclores de re­
conhecida importância na matéria, deve 
sômente ser baseada na verdade pura e 
singela.

De accôrdo com essas respeitáveis opi- 
nioes regulo simples e succintarnonte a di- 
rocção da mulher em nosso pai/., onde o 
pouco que se tem escripio sobro educação 
refere-se sempre k do homem, o por tanto 
a outra infeliz, porção do gonero humano, 
abstrabindo os exemplos o algumas consi­
derações de familia, segue exclusivauieute 
u proprio instincto.

Mão obstante minha insuíliciencia, o as 
occopaçOes de que vivo .sobrecarregada, 
tentei encaminhar essa parte da mocidade 
aos seus deveres, durante a educação es- 
cholar, guiando-lhe os passos pela senda 
da virludo pratica, desde a infancia á 
maternidade.

Procurei quanto me foi possível adaptar



este trabalho nos nossos usos e costumes, 
assim como ao rogdmen de nossas escholas 
primarias, o até certo ponto tornal-o facil 
ú fraca coinprohonsão da infância, qtio bus­
quei igmnlmente altrahir, e de cuja educa­
rão acho-me encarregada ha nlg-uns aunos.

Não procuroi menos fazel-o breve para 
que, por sua modicidado, a qualquer fosse 
accessivel.

E’ uma obra incompleta, e por domais 
insignificante, mas onde a mulher, de 
quem tanto depende o futuro da sociedude, 
póde beber noções elementares da educa­
ção que lhe convém, o tornar-se o presti-
moso élo da família.

*
Levando estas ligeiras considerações ao 

lar domestico d’aquelles para quem a 
acquisiçõo de um bom livro, mesmo por 
diminuto preço, sempre ó difiicil, qui- 
zera prestar um pequeno sorviço ao meu 
paiz, com especialidade á minha província, 
o que somente arraslou-uie á confoceâo



e publicação deste lívrinlxo, para o qual 
peço a attençâo e complacência dos Srs. 
pais de família.

Capital da Província do Rio Orando do Norte, 5 
dc Julho Jo 1873.

J. Jj ONDIM.





REFLEXÕES AS MINHAS ALDMNAS

A

M EN INA ESCIIO LAIt

Minhas pequenas amigas. O conhe­
cimento de nosso Deos bom e Crcador 
muito realça os altraclivos de vossa 
idade.

A candura e innoccncin, que são os 
principnes allribulos desta quadra de 
encantos, sorriem em vosso coração ás 
obras Divinas na terra.

Por sua grandesa e infinita per feição 
podemos ajuizar do esplendor dos Céos, 
onde está Deos cercado de gloria e ma­
gnificência.



Vossos amorosos pais vos lerão ensi­
nado a amar e a lemer o grande Deos, 
lão Sanlo, tão Sabio, Todo Poderoso, 
que morreu por nós, c de quem mais 
benefícios recebemos quando nos faze­
mos dignos de sua graça.

Agora esculai as reflexões de vossa 
meslra e verdadeira amiga, as quacs 
se encaminham a fazer-vos merecedóras 
d’aquella graça, e do auxilio conslanle 
do Céo.

Vencendo tantos obslaculos, acabais 
de transpor a difíícil barreira iulerposla 
entre vós c as íellras.

Já se vão innoculando em vossos 'ten­
ros espíritos os preciosos conhecimentos 
que virão mais larde circumdar de uma 
brilhante auréola Ioda a vossa exislencia.

0 uando apoz alguns momentos de 
árduas fadigas, comprrhendeis o que na 
lição se vos figurou menos facil, vejo in-
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rmiidar-vos o angélico semblante uma 
doce e plácida alegria, 
p l is s a  vem logo infiltrar-se em meu 
•coração, que espontaneamente partilha 
vossa felicidade.

Nesse momento, mal podendo conter 
um sorriso de expansivo prazer, contem­
plo o bello horisonte que a vossos olhos 
se vai descortinando.

Antevejo os conhecimentos que iieis 
adquirindo dos mysierios da Santa Iteli- 
gião, que 6 a luz da alma e o caminho 
seguro da salvação, para o que muito 
devemos trabalhar.

São-m s impei leitos todos os conheci­
mentos que não tòm .como base ura 
elevado culto de adoração ao Eterno 
Creador dos Ceos e da terra.

Vemol-o representado nos Templos, 
onde F.lle é particularmenle adorado por 
quasi todos os povos, conde lambem re-
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verenciamos as imagens dos que a igreja 
Catholica venera conto santificados.

Esle tributo de adoração e respeil^ 
sob o nome de Religião, é o precioso laço 
que prende a terra ao Céo e o homem 
a Deos.

A crença religiosa, portanto, nos é in­
dispensável á vida, esó a sua influencia 
nos póde tornar vcrdadciramenle felizes.

Nas grandes contrariedades a Religião 
ensina-nos a resignação que calma o 
soíírimento pela consoladora virtude da 
paciência, unico confórto nas maiores 
afflicções.

O temor de Deos, de que sempre es­
tará possuida a pessoa religiosa, modera 
as nossas paixões, e assim somos desvia­
dos dos perigos a que ellas nos arrastam.

No infinito da natureza que vemos 
creada, a Religião modifica nossa incer-



-  13 —

tesa pela idóa de um Ente Supremo, 
auctor de todas as cousas.

Mas só compreliendereis o gftinde va­
lor da Iteiigião quando nos seus myste- 
rios fordes instruídas, o que nio podereis 
conseguir, sem o conhecimento das lct- 
tras, em que vou iniciando-vos.

t) seu tirocinio, portanto, fareis nesta 
eschnla com todo o gosto e aproveita­
mento, se quizerdes merecer a estima de 
vossa mestra e de vossa familia.

O adiantamento que fordes apresen­
tando proporcionará, principalmente a 
vossos pais, momentos da mais doce e 
risonha alegria.

Parece-me divisar vossa terna mãe pa­
gar-vos com amorosos beijos e carinhos 
a mesma licão que, ao sahirdes da aula, 
lhe ides repetir correctamente.

Depois entre melliiluos sorrisos, re­
passados de toda a ternura de seu cora­
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ção, fransmittirá vosso progresso a vosso 
pai, quando esto recolher-sc á casa, do 
volta das occupações diarias.

O grato prazer dessa noticia suavisará 
o trabalho que sobre elle pesa para man­
ter-vos, bem como á toda a farnilia.

A severidade que talvez tivésseis no­
tado em seu semblante, se transformará 
em doces carícias para comvosco e vos­
sos irmãosinhos que, como vós tenham 
cumprido as ordens dictadas pelo amor 
de vossos progenitores.

Na respeitável face paterna vereis 
transparecer a serena alegria, entornada 
no peito pela ccrtesa de vosso aproveita­
mento na eschola.

Então, renovando as meiguices que 
vos são naturaes na idade infantil, pedi­
reis a vosso pai, ou á vossa mae para en­
sinar-vos as lições que no dia seguinte 
tereis de dar.
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Assim, minhas filhas, passareis onlre 
sorrisos de amor c de candura a vida es- 
cholastica, que sómente torna-se enfa­
donha para as meninas ociosas.

Esse auspicioso lirocinio parece-lhes 
um tempo de verdadeiro martyriu, que 
são constrangidas a supporlar.

Lhe preferem os brinquedos pueris, 
de que nenhum proveito resulta, e j.A- 
mais podem gosar dos variados atlraeli- 
vos que oITerece uma eschola bem diri­
gida.

A estas, coitadinhas ! faltam, sem 
duvida, os desvellos de uma mãe cuida­
dosa, que saiba corrigir com a severidade 
temperada pelo maternal amor os ins- 
tinctos menos dóceis, e inclinações per­
niciosas que vira desenvolvidas em suas 
filhas. -

A irnprulencia de uma perceptora 
pouco zelosa no cumprimento de seus
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deveres lão bem pôde occasionar a uma 
indiscreta criança a infelicidade de abor­
recer os trabalhos cscholares, de que 
tantos e lão saborosos fruclos virá depois 
colher.

Mas, á proporção que ella fôr divagando 
pelo llorido jardim dos 
desejará alaviar-se com as 
doras llorinhas.

E pelo primitivo despivso 
votara a tardia cultora, tarde 
as llorinhas permittirão áquella 
se com os seus bellos e sublimes atavios.

Se, pois, minhas filhas, alguma despas 
desgraças vos- sobrevier não 
assim infelizes.

Vosso maior empenho seja frequen­
tar a eschola, e ahi tornar-vos as mais 
assíduas nos trabalhos, a íim«de que 
possais mais depressa descançar das fa­
digas que tão arduas vos parecem.
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0  aborrecimento difficulla o trabalho 
mais simples, e fal-o monótono o pesa­
do, ao passo que a boa disposição supera 
difficuldades, e quasi vence impossiveis : 
tal é a força que imprime-lhe a vontade 
e perseverança, de que todos nós pode­
mos dispór.

Algumas crianças desconfiadas teem 
as vezes a idéa de se julgarem menos 
estimadas na eschola do que outras, 
pelis quacs suppõem haver parciali­
dade nas decisões contra si.

Este falso preconceito lhes traz o des­
gosto de cumprirem suas obrigações, 
quando não as desanima inleiramente.

Uma mestra discreta, e que jurou aos 
Santos Evangelhos cumprir fielmente os 
deveres de seu magistério, nunca p >derá 
ser injusta para comvosco, debeis e inno- 
cenl.es crianças, a quem se deve ler alíei- 
çoado, como se fôra uma desvelada mãe.
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Sc vossa mestra distinguio mais algu­
ma das discípulas foi porque esta desem­
penhou melhormente suas obrigações, 
e teve como prêmio disto o lisongeiro 
apreço de quem, da cadeira que occupa, 
deve fazer justiça.

Se todas vós quizerdes merecer igual 
distineção esforçai-vos por imitar as me­
lhores alum nas; sède dóceis e obedien­
tes, segui em.tudo os dictamcs de vossa 
mestra, que nada mais aspira do que ver- 
vos felizes e instruídas.

Pela inslrucção somente é que pode­
reis, sem embaraços, observar os precei­
tos-do Altíssimo, e ser uteis a vós e á 
sociedade. Por esta se designa um con- 
juncto de pessoas que se combinam para 
mutuamente se respeitarem e auxiliarem 
nas necessidades da vida.

Entre todos os povos a sociedade
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existe tanto mais considerada quanto 
maior fôr a. sua civilisação.

Seja por meio de relações purameate 
civis, seja por meio do commercio e da 
industria, a vida -social se revela como 
a primeira necessidade na existeucia dos 
povos ou nações. Suus transacções 
commerciaes todos os paizes civilisados 
manteem pelo estipendio da moeda le­
gal: isto é, aulorisada por lei, da qual 
é garantia o governo.

Sobre as differentes fôrmas deste, ou 
modo de reger os povos, e fazer obser­
var as leis, convôm dizer-vos o que não 
deveis ignorar.

Todas as fôrmas de governo reduzem- 
se a trez :

—  O governo monarchico absoluto, 
que concentra-se nas mãos de um sõ 
homem, a quem se referem todos os ne­
gócios do Estado. A elle estão sujeitos
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a  vida e os bens do povo, de que o 
monarclia dispãe como julga convenien­
te , em alguns paizes, depois do ouvir a 
-opinião dos conselheiros de sua côrte.

— O governo republicano, que é cons­
tituído de alguns homens, aos quacs o 
povo elege por tempo determinado para 
dirigirem os negocios do Estado, de ac- 
cordo com outros poderes igualmente 
eleitos.

— O governo monarchico constitucio­
nal, que é aquelle era que um homem as­
sume a direcção dos negocios do Estado 
por eleição ou herança, e governa se­
gundo a Iqi fundamental da nação, a que 
chama-se constituição.

Esta é baseada na vontade do povo, 
que a faz observar e respeitar por meio 
d e  seus representantes nas Assemblèas, 
«leitas pelo voto popular, e congregadas
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em tempo determinado pelo chefe da 
nação.

Ncllas são promulgadas e discutidas 
as outras leis, as quaes, depois de 
sanccionadas pelo monarcha, executam- 
se como taes.

Este ultimo syslema de governo é o 
nosso, que denomiua-se mofibrchico he­
reditário, constitucional e representa­
tivo.

Quatro são os poderes que o consti­
tuem :

— O poder legislativo, representado 
pelas Assernbléas e Senado.

— O poder judiciário, representado 
pelos dilTerentes tribunaes, em que os 
juizes sentenciam sobre as causas e cri­
mes.

— O poder executivo, representado 
por sele ministros, dos quaes são delega­
dos os presidentes nas províncias.
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— 0  poder moderador, representado 
pelo«nonarcha, que tem o titulo de Im ­
perador Constitucional e Defensor Per­
petuo do Hrazil.

E’ immensa a importância do governo 
na sociedade, e desta entre os povos.

A mesm^soeiedade, pois, o constitue, 
por que sem governo lhe não seria possí­
vel subsistir,e a rotura dos laços sociaes 
causaria a desgraça dos povos que a 
experimentassem.

Podemos considerar a sociedade como 
uma grande cadeia que tende a realisar 
os destinos do genero humano. Desta ca­
deia o primeiro élo é a família, a que 
logo segue a eschola, principio de todas 
as melhores posições sociaes.

Respeitai, portanto, o estabelecimento 
escholar, onde começais a desenvolver os 
recursos de vossa intelli<jencia, e onde
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haveis de cultival-a para talvez um dia 
gozardes dos preciosos dons da sciencia.

O amor dos proprios interesses vos de­
verá estimular a estardes na eschola sem­
pre attentas o cuidadosas em todas as 
consas relativas ao ensino.

Quando alguma de vossas collegas, 
cuja educação tenha sido deleixada, vos 
vier contar qualquer historia, não to­
meis nisto parte alguma.

Observai que, no sagrado recinto da 
educação, ninguém deve-se occupar com 
matérias, que pelo menos virão roubar 
o' precioso tempo.

Se porem aquella historia ou conversa 
involver a reputação de alguém, por ne­
nhuma consideração, minhas filhas, a 
escuteis.

Na vossa idade nunca se chega á evi­
dencia dos factos, e quando mesmo fosse 
possivel chegar, uma menina bem edu­
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cada jãmais deve ser o deposito e inda 
menos o écho de noticias pouco decentes.

Além disso,cilas podem trazer a vossos 
pais alguma inconveniência, uma vez que 
de suacasa transpirem, comoé provável, 
visto que as sabeis, e não tereis a dis­
crição de occultal-as.

Se tractar-sc porém, dacalum nia, essa 
horrível mentira que traz sempre a des- 
honra a alguma pessoa, deveis considerar 
a bocca que a proferio como um orgão 
baixo c repulsivo, indigno de toda o 
qualquer nttenção.

As palavras calumniosas, impregna1 
das da peçonha mais impura, commu- 
nicarão o hediondo contagio a tudo 
quanto estiver-lhes ao alcance.

Quem as escuta, sem ignorar os mãos 
insiinctos do calumniador, 'partilha por 
certo, de seu abominável crime.

De tão reprovado procedimento es­

— 24
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pero náo ter jamais eccasião de expro- 
bar-vos.

Vossos amorosos pais nJo teráo a dor 
de ver-vos comprometlldns nos tenebro­
sos enredos da calumnia, a qnc Deos, em 
sna alta sabedoria tanto condemna, e a 
sociedade reprova mais do qne a ne­
nhum outro crime contra a moral.

Os males inqualificáveis que da calum- 
nia proveem, muitas vezes até sem que 
o presentamos, fazem-na justamente as­
sim detestável.

A honra, que é o nobre sentimento de 
nossa dignidade, todas as pessoas teem 
no mais subido apreço. Esta qualidade, 
sobro todas preciosa é pelo calumniador 
ou calumniadôra arrastada ao pavoroso 
abysmo de suas maldades, do que -nüo 
está isenta a própria innocencia, mesmo 
involta nas dobras da mais casta pu- 
resa.
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As victimas desse horroroso crime en­
tão experimentam o despresoe execração 
que, uo conceito publico soíTrem as pes­
soas infamadas : laes são os perniciosos 
efTeitos das mentiras calumniosas.

O amor da verdade ó um dever que 
Deos impôz á nossa consciência, a qual 
illuminara o contacto de suas mãos.

Natural mente repellimos a falsidade 
tão contraria ao que EUe recommenda 
no oitavo preceito de sua santa Lei, de 
que nunca nos devemos afastar.

A verdade é irmã da sublime palavra 
de Deos, e tão perfeita como a luz o pu­
reza que o symbolisam na terra.

Amai, pois, a verdade, minhas filhas, 
para gozardes desses preciosos dons que 
tanto nos assemelham ao nosso pai do Céo 
cujas bênçãos sobre vós assim allrahireis.

A mentira mesmo a mais simples, que 
não causa damno a ninguém, é indigna



de ser proferida por uma pessoa que se 
presa.

Pelo menos perderá o conceito, e 
ainda quando fallar a verdade ninguém 
lhe dará credito: tão triste é a condiçãó 
do mentiroso I

Guardai-vos cuidadosamento. minhas 
filhas, de vos deixar dominar por esses 
vicios que tanto degradam o genero hu­
mano, perante Deos e os homens.

A estima de nossa reputação modesta­
mente guardada, é o mais sagrado dever 
que a naturesa nos impOc.

Delia provém a honra, a moral, os 
bons costumes e todos os nobres senti­
mentos que illustram nossa especie, e 
elevam-na ácima das outras especies 
creadas.

Da mesma estima igualmente provém 
a virtude, por cujo nome se designa a ab­
negação própria, a magnanimagenerosi-
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dade, sem interesse de recompensa, e 
todos os outros dotes do coração.

A virtude é apreciada no Céo, onde nos 
aguarda o prêmio de nossas boas acções.

Na terra os que a praticam sempre são 
tractados*corn uma certa dislincção. E 
na verdade quem não apreciará o valor 
para praticar o bem, e resistir ás tenta­
ções do vicio, somente por um nobre im­
pulso do coração ! ?

A sociedade tem o rigoroso dever de 
tributar á virtude um verdadeiro culto 
de respeitosa consideração.

Sede virtuosas, minhas filhas, Deos 
vos protegerá, e tereis entre as pessoas 
que vos conhecerem o justo apreço de 
vosso procedimento.

Na sociedade mesma de vossas con- 
discipulas podeis praticar a virtude, 
despendendo para com ellas todas as 
attençõesde que puderdes dispôr.



Ao passo que vos abstiverdes de dis­
tracções a todas prejudiciaes, tende o 
maior cuidado em que as outras alum- 
nas aproveitem o tempo no que fôr con­
cernente aos trabalhos escholares.

Com dedicação e paciência dirigi-as 
na escripta, ensinai-lhes as lições, a 
costura, em summa todas as matérias 
em que vos achardes mais adiantadas do 
que ellas.

Por esse meio fareis nascer para com- 
vosco a pura e doce affeição que, sob o 
nome de amizade , tem verdadeiros 
attraclivos, e sempre deverá existir entre 
collegas. N’uma eschola primaria, estas 
equivalem a irmãns, cujos pais são seus 
mestres, e portanto se devem estimar 
mutuamente.

Tereis sempre o maior cuidado em 
não apresentar-vos na eschula com os 
vestidos em desalinho, e nodoados de
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tinta, ou qualquer outra matéria que os 
suje.

Igual cuidado tereis em não conser­
vardes as unhas grandes e pouco aceia- 
d a s ; os cabellos em desarranjo ; o rosto, 
orelhas, mãos e pescoço indicando 
pouca lim peza: n’uma palavra, deveis 
ter sempre cuidado em tudo que constitue 
o aceio.

O seu habito muito convém adquirir 
para que estejais sempre decentes' e 
aceiadas, o que não consiste na riquesa e 
elegancia dos vestidos, nos perfumes, 
nos enfeites, etc., mas sim na limpesa e 
regular disposição de tudo quanto vos 
pertencer.

O aceio é uma parte da boa educação, 
e torna-se necessário para a saude, bem 
precioso pelo qual muito nos cumpre 
velar.

Desempenhando todos os deveres es-
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cholares, tereis aproveitado as lições 
que vos houverem ensinado, e assim 
adquirido noções cxactas das matérias 
que na eschola se explicam, para o quo 
ó necessário que a tudo presteis a maior 
attenção.

Vos terão igualmcnte alli ensinado os 
princípios de moral e de hygiene, que 
constituem a parte principal da boa edu­
cação.

Vereis em fim chegar o dia em que, 
saudosas digais o adeos de despedida ás 
vossas collegas, assim como á vossa 
mestra. A esta agradecereis os serviços 
a vós prestados, embora sejam elles gr.v 
tificados pelo governo ; c a todas offcre- 
cereis vosso prestimo, com animo de o 
empregar em seu proveito.
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MOÇA l\ \  SOA PUBERD A D E

Já não dirijo-me á menina que, alegre 
e risonha, vinha assiduamente beber as 
preciosas doutrinas da uschola, c cada 
dia era-lhe um novo estimulo para seu 
adiantamento.

Tao bem não dirijo-me a que, abor­
recida das lides escholares, mal com- 
prehende suas lições, e vê nos encantos 
de nossas bellas manhãs novo incentivo 
ao seu enfado, concentrando todas as 
aspirações no dia fadado, em que lhe 
fôr permittido deixar de frequentar a 
eschola.

Dirijo-me áquellas que, no entender 
dos pais lendo completado a educação 
escholar, recolhem-se ao lar domestico.



Nessa idade em qne a natureza cheia 
de vigor retem na memória as impres­
sões que recebemos, buscai, minhas fi­
lhas, cultivar as bellas artes, especial­
mente a muzica, que exerce tão poderosa 
influencia sobre a nossa ahna, e oppõe á 
rudeza do traclo e ferocidade dos ins- 
ti netos.

Esta arte divina adoça os costumes, e 
pôde excitar em nosso coração a aíTabi- 
lidade, a ternura c a piedade.

As suas gratas harmonias desenvolvem 
o bom gosto, e trazem ao espirito a mais 
innccente e agradavel distracção.

Não deveis porém, fazer da muzica 
unica occupação. Poucas e boas muzicas 
bem executadas devem satisfazer as as­
pirações de quem, como vós, não faz 
profissão dessa arte.

Buscai igualmenle cultivar as lingoas 
estrangeiras, como a italiana, a ingleza,



aallcm ã, c cspecialmente a franceza, em 
que cslão escriplas excedentes obras de 
litteralura e educação.

Procurai quanto esliver ao vosso alcan­
ce [Ilustrar o espirito na leitura dos 
bons livros.

Dedicai-vos ao estudo da grammatica, 
da gcographia, da historia e da arith- 
melica, da qual a applicação é indispen­
sável ao tracto da vida domestica. Suus 
quatro operações som inar, subtrahir, 
multiplicar e dividir, sendo as bases 
fundamentaes de lodo o calculo, convém 
que as façais expeditamente, o que sem 
duvida conseguireis se souberdes bem as 
taboadas.

Abstende-vos da leitura de obras per­
niciosas. Em tal numero se devem con­
tar esses romances incendiários do co­
ração da mocidade, cujas paixões sim u-
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scenas, e cujo sentido nem sempre com- 
prehendem.

A mulher tem necessidade de habi­
tuar-se â vida sedcnlaria, visto que é 
destinada a passar o tempo em casa, 
onde é improprio da boa educação estar 
çlla sempre de pé, ou andar de um para 
outro lado.

Mas, alli não occupareis lugar pouco 
recatado, nem escolhereis assento bran­
do, como a rede que cm nosso clima é 
incompatível com essa vigorosa disposi­
ção, tão necessária aos arranjos domés­
ticos.

A rede por sua flexibilidade influe 
consideravelmente nos orgãos de nosso 
corpo. Traz-lhes essa fraquesa ou ina­
ção que nos é peculiar quando nos ser­
vimos delia por mais tempo do que para 
breve descanço, em horas cálidas.

As pessoas que vivem n’uma rede
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quotidianam entc, por fim perdem a 
energia, e tornam-se apalbicas.

Se a esse máo habito junla-se o de 
embalar-se com frequência, muitas ve­
zes enlorpece-se o cerebro, a digestão é 
alterada, e o estomago irrita-se.

Então póde desenvolver-se um appe- 
tite íamelico desordenado, a que dá-se o 
nome de fome canina.

A cura desse mal será talvez impos­
sível, principalmente se o pernicioso 
costume de embalar-se subsiste desde a 
infancia.

Evitareis, minhas filhas, tornar-vos 
victimas de tacs hábitos, que tanto pre­
judicam a saude e os interesses.

Sem duvida só podemos ser felizes, e 
utilisarmo-nos de quaesquer bens da for­
tuna no pleno goso d’nquella, com que 
Deus tão 'liberalmente nos dotou para
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melhor fazer-nos comprehender a perfei­
ção de nosso maravilhoso organismo.

Nenhum beneficio da Providencia é 
superior «á saude, e entretanto de nós 
muito depende conserval-a.

Uma pequena imprudência quantas 
vezes perturba as funcçóes animaes, até 
que, entre dolorosos padecimentos, a 
morte apparece ! ?

Assim acabamos essa vida que a Deus 
unicamente compete terminar,.e quo nos 
cumpre zelar como precioso dom de sua 
liberal munificencia, pelo qual lhe deve­
mos ser em extremo reconhecidos.

A gratidão é o mais nobre sentimento 
do coração humano, sentimento alh in- 
nato, de que emanam innumeras vir­
tudes.

Por um natural instinclo este sublime 
sentimento muito cedo se desenvolve, 
e faz-nos estimar nossa mãi ou ama, de
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quem conhecemos os primeiros favores.
Ao Supremo Crcador tudo devemos, 

porque delle recebemos tudo o que so­
mos, c sem o seu auxilio não poderiamos 
um instante subsistir. Logo, a gratidão 
vos deverá induzir a amal-o sobre todas 
as cmisas.

Assim nunca praticareis actos que pe­
rante o Divino Tribunal possam ser pu­
nidos como inírarç.fics aos preceitos por 
Deos estabelecidos.

São estas as sagradas leis do dceálogo 
on dez mandamentos, cuja observância 
resume o amor de Deos e dos nossos 
semelha ntes.

O sentimento da gratidão vos induzirá 
igualmente a respeitar « amar sempre 
com ternura vossos pais ou quem tizer 
suas vezes.

Para cada uma de vós elles são na 
terra como o Todo Poderoso que reve-



42 —

renies devemos adorar em Ioda a parle, 
com o mais profundo respeito.

O mesmo sentimento lereis para com 
vossos bemfeilores, on bcmfeitores de 
vossa família.

Além de ser a gratidão ntn dever que 
nossa consciência e amor proprio nos 
impõe, ella incitará a virtude da bene­
ficência.

Não raras vezes o bemfeitor mostra-se 
intolerante com o esquecimento de seus 
favores, denominado ingratidão.

Ksta sómente encontra-se nas almas 
baixas e corrompidas, porque, nem se­
quer estimam a própria personalidade.

Menospresando seu bemfeitor, o in­
grato se menosprcsa; por isso elle é justa­
mente reputado o ente mais dcspresivel.

Na cegueira de sua razão esse desna- 
lurado desconhecerá os benefícios da 
Providencia Divina, a superioridade de
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seus pais, e tudo quanto ha de mais sa­
grado para o coração humano.

O ingrato portanto nenhuma attençâo 
merece : é um indigno, a quem apenas 
a  caridade induz a tratar, porque esta 
deve-se exercitar com todos.

A maior solicitude no tracto de vossos 
irmãos poupará á vossa mãi esses cuida­
dos, que tão desvelada, por certo vos 
dispensara na infância, e acrisolará 
nelles o amor para comvosco.

Quando um dia fraca e dependente 
como são entre nós as mulheres, preci­
sardes do auxilio de qualquer delles, 
sua gratidão apparecerá como uma es- 
trella propicia.

Superior aos impulsos do sangue e do 
amor fraternal ella inundará de luz e 
protecção a senda de vossa vida, por 
mais escabrosa que seja; e então melhor 
sentireis o valor de vossa dedicação.
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'Nascidos dos mesmos troncos que nós, 
e quasi sempre creados sob o mesmo 
teclo e com o mesmo regimen, nossos 
irmãos são os amigos que Deos nos 
outorgou.

Quando por tantos princípios não 
devessemos apertar o doce laço da união 
c amisade para com elles, o respeito 
ás instituições de nosso previdente e 
bondoso Creador nos deveria; obrigar a 
amai-os extremosamente.

Convêm lambem estimardes as outras 
pessoas da família de que fazeis parle.

Todos habitam a mesma casa, e estão 
debaixo da d.irecção do mesmo chefe; 
um certo laço de estima e confralerni- 
saeão os deverá prender, para que se 
possam mutuamente auxiliar, como se 
faz preciso.

Kssa estima adoçará a condição dos 
subordinados, e multiplicará as forças
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dos superiores. Compenetrai-vos de sua 
conveniência, e aguardai-lhe os bene- 
licos eííeitos.

A gravidade de vossa posição pouca 
vos permitle fazer, que revele uma su­
bida estima á familia, cuja sympathia 
sem duvida alcançareis pela modéstia 
cem que.em tudo vos devereis portar.

Não vos façais o òcho dos successos 
domésticos.

Sabei guardar silencio sobre o que 
possa perturbar a tranquillidade da fa­
milia ou aggravar a sorte de algum de 
seus membros.

Quando a falta fôr grave não faltará 
quem accuse o culpado.

Se porém, fòr leve será melhor que 
passe desapercebida.

O que não quisercTes que se saiba já- 
mais confieis de pessoa alguma, para vos 
não collocardes em sua dependencia, a
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qual vos será mais incommoda se essa 
pessoa se puder considerar vossa subor­
dinada.

Quando transmillimos a alguém nosso 
segredo ficamos á mercê de sua discri­
ção, e assim fazemol-a de alguma fórma 
superior á nossa.

E não nos illudircmos em pretender 
que outrem contenha sua vontade em 
proveito alheio, entretanto que pejo pro- 
prio não podemos conter-nos?

A discreta reserva é tão util, quanto é 
prejudicial essa leviana franqueza com 
que muitas pessoas faliam de tudo o 
que ouvem ou sabem, e até do que as 
pode comprometter.

De semelhante leviandade sempre vos 
devereis abster, rellectindo nas funestas 
consequências de “ uma tal indiscrição 
que muitas vezes é a origem de numero­
sas desgraças.
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Sede complacentes com as fraquezas 
humanas,das quaes ninguém está isento.

A caridade, segundo disse S. Paulo, a 
mais exccllentcde todas as virtudes, nos 
impõe o dever de amarmos o proximo 
nas pessoas de nossos semelhantes.

Elles são nossos irmãos, a quem Deos 
nos manda soccorrer, amparar e perdoar.

Por mais disformes que os tenha tor­
nado a natureza, os vicios ou as enfer­
midades, sõde para com elles compassi­
vas e caridosas.

Com aquellcs que por seus máus ins< 
tinctos ou má educação houverem moti­
vado o vosso reséntimento, deveis le ra  
maior indulgência.

Deos tudo vô, e tudo providencia com 
aquclla justiça e sabedoria de que nunca 
poderemos duvidar.

Deixai, pois, a Elle o castigo desses vi­
cios, infelizmente tão frequentes, e per-
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doai ao proximo as ofleriças que vos fizer.
Prestai-lhe além disso o soccorro que 

po lerdes, e de que elle necessitar, pois 
a verdadeira caridade não excluc o 
mesmo inimigo, quando este mereça 
compaixão.

O odio, as vinganças mesquinhas, os 
caprichos imprudentes, os resenlimenlos 
exagerados süo impropnos das pessoas 
generosas e hem educadas, especial- 
menle de uma senhora, a quem a mo­
deração, a lhaueza do Iraclo e docili­
dade do gênio devem sohresaliir a todos 
os dotes e predicados.

Sem que empregueis demasiado 
tempo eirr preparar-vos, o aceio e a lim­
peza de vosso corpo, de vossa roupa, o 
de vo»so aposento deverá continuar a 
merecer-vos séria allenção.

Estes cuidados unidos á modéstia o 
honestidade de vosso porte, a compos-
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lura de vossas vistas e singela amabili- 
dade vos farão o typo perfeito da mulher 
bella e discreta.

O arrebatamento e o tracto rude, ou 
mesm ojouco delicado é um dos maiores 
defeitos que pôde ter uma senhora.

Seu coração deverá sempre reílectir a 
prudência e delicadeza que são caracte­
rísticas do sexo a que pertencemos.

Se vos achardes om algum baile ou 
reunião, aonde, em vossa idade nunca 
ireis senão acompanhadas de vossa mãi 
ou quem devidamente a substitua, ahi 
portai-vos com a discrição conveniente.

Nessas associações de tantas pessoas 
poderá haver alguma*.ociosas, cuja edu­
cação seja imperfeita. Estas costumam 
recolhei; dos outros circumstantes a 
menor acçáo pouco ponderada, e depois 
vão commental-a. Estai pois prevenidas
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para lhes não fornecerdes motivo de 
critica.

Traclai todos alli com delicada polidez 
e urbanidade, o que nasce dos impulsos 
de uma alma bondosa, cuja apparencia 
exige a sociedade.

Procurai mostrar-vos aíTaveis e satis­
feitas, tanto quanto o permitia a gravi­
dade que é mister, afim de não pôr-se 
em duvida vossa boa educação.

Tudo porém, fareis sem aííeclação ou 
émphase, pois estas deslocam a melhor 
intenção, ao passo que a naturalidade 
lhe dá perfeito realce.

Notai com minuciosa attenção o cava­
lheiro com quem vos compromellerdes a 
dançar, e uma vez compromettidas, por 
nenhuma consideração danceis com 
outro.

Quando alguma questão suscite-se 
pela preferencia que] houverdes de dar
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a qualquer cavalheiro, melhor será não 
dançardes, desculpando-vos sob pretexto 
razoavel, como seja o de algum incom- 
modo.

Assim poupareis o amor proprio do 
que fosse preterido, e evitareis resenti- 
mentos que podem trazer graves incon­
venientes.

O homem pode aproveitar-se de sua 
preponderância sobre nossa acanhada 
condição, quando em seu despeito veja 
elevar-se a mulher, a quem lhe nfto é 
diílicil humilhar, até por qualquer phrase 
menos decorosa.

Nestas companhias a conversação 
deve ser limitada a algumas palavras 
que de modo nenhum involvam criticas 
observações sobre o qu j então se passa 
e como em todas as occasiões será num  
metal de voz brando e intelligivel.

Se o divertimento estender-se até á
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algum cavalheiro, n’ella procedei corn 
modesta sobriedade.

Os cavalheiros que vos ficarem con­
tíguos naturalmcnte se esforçarão por 
servir-vos e agradar-vos ; deveis pois, 
conciliar sua satisfação a tal respeito com 
a idéa de que um banquete quasi só tem 
por fim o apparalo.

Sem hesitardes em servir-vos de al­
guma iguaria, das que elles oílereccrem, 
o fureis com parcimônia, e assim come­
reis.

O mesmo deveis considerará cercado 
chá, que commummente é servido em 
bandejas conduzidas pelos cavalheiros.

Nos passeios, nas visitas portai-vos 
com igual moderação, evitando tornar- 
vos o alvo das attenções dos circum- 
stantes.

A senhora que altrahe sobre si as
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mimação de suas palavras, ou pela es­
tudada maneira de seu porte, não com- 
prehcnde o modesto papel que tem a 
representar na.sociedade.

Quasi sempre faz-se aborrecida dos 
mesmos que simulam applaudil a, evem 
a ser depreciada, quando não aborrecida 
de todos que a observam.

Da mesma sorte são depreciadas as 
que nunca faltam nos divertimentos. 
Sua apparição já tãocommum, nenhuma 
importância merece, c sc não fosse cos­
tume occiTpar todo o espaço de um salão 
de taes sociedades por qualquer pessoa, 
seria até para desejar-lhes a ausência.

O contrario porém, acontece ás se­
nhoras que raras vezes nelles apparecem: 
leva-se-lhes em conta o iucommodo que 
tomaram para abrilhantara festa, e são 
ahi recebidas com verdadeiro apreço.
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Um oulro entretenimento é o das re­
lações pessoaes, ou visitas, das quaes 
convém não abusar.

As visitas prolongadas e repelidas, 
tornam-se incom modas, muitas vezes até 
quando ha estreita amizade.

O tempo é um precioso lhesouro que 
cada qual deve empregar utilmente. Des- 
perdiçal-o, portanto em visitas ociosas, 
de que nenhum proveito resulta, é occa- 
sionar ura duplo prejuízo, o de quem 
as faz, e o de quem as recebe.

As senhoras que assim entretiverdes 
(porque só deveis visitar pessoíflmeute as 
pessoas de vosso sexo), podem estar para 
isso indispostas.

Muitas vezes occupadas no manejo dos 
negocios domésticos, em refazer seus 
vestidos, para que pareçam da moda. o 
que é por certo bem entendida economia, 
deixarão de querer assim absorver o
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tempo, e entretanto não so podem eximir 
de assistir-vos.

Cabe aqui advertir-vos que é impró­
prio de uma senhora discreta fazer visitas 
a cavalheiros, seja qual i'Ar o seu estado; 
salvo quando houverem estreitas relaçOes 
de parentesco, ou quando uma extrema 
gratidão a obrigue a dispensar-lhes essas 
attençfíes, sem comprometter o proprio 
conceito.

Poderá testemunhar-lhes sua estima, 
ou mesmo amizade por quaesquer sin- 
gellas demonstraçAos que dictar-lhe o 
bom senso, de aceordo com as praticas 
da melhor sociedade.

As visitas a pessoa doente devem ser 
breves, salvo quando possais prestar na 
casa algum serviço que seja reclamado 
pelas circumstancias. O contrario seria 
incommodar talvez o enfermo ou pessoas 
encarregadas do seu tracto, a quem pro­
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vavelmente sobrarão oceupações nessa 
emergericia.

Tá o bem não se devem prolongar as 
visitas de primeira entrevista. Quando 
muito póde-se nellas absorver uma hora. 
Será pouco agradavel entreter conver­
sação por mais tempo com pessoa a 
quem não conhecemos.

As visitas de pézamcs devem ser igual­
mente pouco prolongadas, tanto mais 
porque um silencioso recolhimento sub- 
slitne n’ellas as expressões de senti­
mento, conforme esta hoje admittido.

Em summa regulai as visitas de moda 
que sirvam para estreitar as relações de 
amizade, e não para tornar-vos por ellas 
aborrecidas, ou mostrar-vos pouco civis.

Evitai, minhas filhas, a constante fre­
quência n’esses divertimentos ociosos.

O recolhimento domestico, e o empre­
go nas occupações que a cada instante se
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merecer preferencia a moça honesta e 
discreta.

Ficai certas de que tal procedimento 
altrahirá muito maior sympalhia do que 
os mais custosos vestidos, as pérolas 
preciosas, e todos os brilhantes de que 
vos possais adornar para realçar vossa 
bclleza em qualquer logar, onde appa- 
reçais

No (im do cada dia, cm que tiverdes 
bem cumprido todos os deveres, impos­
tos pela boa e sã moral, elevai o pensa­
mento ao Todo Poderoso, minhas filhas. 
Implorai-lhe que continue a guiar vossos 
passos pelo melhor caminho da vida con- 
ducente á felicidade.

Ao deitar-vos tende todo o cuidado 
cm cobrir-vos de modo, que fiqueis de­
centemente compostas.

O mesmo recaio tereis quando mudar-
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des de roupa, o que sempre deveis íazer 
anles de entregar-vos ao repouso das 
fadigas diurnas.

Depois de tudo isto um socegado e 
plácido somno dar-vos-ha forças parada 
mesma fórma proseguirdes no dia se­
guinte.
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MOÇA EM SIJA JU VEN TU D E 00 NO BILIDADE

Vossa face lisa e pudibunda, como a 
rosa nljofrada aos primeiros assomos dos 
raios solares, jã oslenla lodo o viço e 
frescura dos Irez a qualro lustros.

Vosso corpo lerá ad<|uirido a praça e 
elegancia de que é susceptível uessa li­
sonjeira estação da vida palpitante, de 
vigor e de encantos naluraes.

Não procurareis nas modas alTecladas,
' e muitas vezes olíensivas á moral e á 

saude, um falso altraclivo á vossa phy* 
sionomia.

Os modestos e hem feitos vestidos, um 
pouco conchegados, durante as horas de 
mais aclividade no dia, vos aperfeiçoarão
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o talhe, e darão verdadeiro realce ás 
▼ossas fôrmas.

A sirigelcsa e candura de vosso coração 
vos incitarão á prática das virtudes em 
que, com os annns vos ireis fortalecendo. 
Então ouvireis fallar de vossos dotes e 
bclloza com louvor.

Se esses elogios sahirem de lábios fe­
mininos, e por entre elles se propallarem, 
sabei, minhas filhas, os dissimular com 
modesto sorriso, o qual indique que não 
ficastes ensobcrbecidas por essa admi­
ração.

Assim desarmareis a inveja dhiquellas 
menos protegidas pela natureza do que 
vós, cujos predicados lhes poderão pa­
recer inconvenientes.

A mesquinha paixão da inveja muitas 
vezes domina o coração da mulher indis­
creta, e a induz a negar os dons que não 
buscou ou não pode possuir. Até mesmo,
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custa-me dizel-o, a arrasta a fazer da in- 
nocenle que os possue uma vietima, pe­
rante a sociedade.

Esta assim illndida, por falta de escla­
recimentos, quiçá dilliceis á sua apre­
ciação. torna-se complice naquelle detes­
tável crime.

Se taes encomioa, poròm partirem de 
pessoastle outro sexo, e echoarem até 
vòs, não deis a menor demonstração de 
os perceber.

Muitos homens, cuja educação não 
attiugio o necessário aperfeiçoamento, 
simuladamentc propalam esses louvores 
para captarem a estima das incautas, e 
merecerem suas attençí5es.

Quando algum mais ousado tomar a 
liberdade de manifestar-vos suaadbesão, 
e apreço aos vossos dotes, que não se 
cansará de avantajar, sabei repullil-o 
com delicada energia.
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Tirando-lhe inteiramenle a esperança 
de attrahir-vos, fazei-o de fórma que não 
fique ferido o seu amor proprio, por 
quanto, em todas as pessoas este deve-se 
respeitar.

O moço que vos pretender para es­
posa não se occupará em vãos elogios, c 
ainda menos em distracções pueris e ri­
dículas : fará saber á vossa familia seus 
desejos, e, depois de obtido vosso assenti­
mento, procurará pelo commum accôrdo 
de todos receber-se comvosco.

Pela vossa parte, minhas filhas, pas­
sados os primeiros annos de vossa ju ­
ventude, quando a natureza íiver attin- 
gido em vós o inteiro desenvolvimento, 
consultai vosso coração sobre o melin­
droso estado que se vos offerece.

Se vos achardes com forças para exer­
cer a elevada missão de esposa e de mãi, 
acceitai a mão d’aquelle que, no enten-



der de vossa família, vos ha de conduzir 
á felicidade.

A escolha de um marido pôde, e deve 
ser confiada a alguém que, transpondo a 
acanhada esphera social de uma pudica 
donzella,tenha adquirido conhecimentos 
que deixem antever a conveniência da 
união.

A escôlha de uma consorte porém, sò- 
mente compete áquelle que, ao nível da 
sociedade, tiver bebido sentimentos de 
respeitosa sympathia, pelos quaes seja 
induzido a fazel-a.

Não sendo originados por conside­
rações arbitrarias, nem por qualidades 
que, como os dotes physicos, o tempo 
destrua, taes sentimentos jamais poderão 
desapparecer.

Farão por certo, da união contrahida 
sob sua influencia, o doce êlo da mais 
dedicada e sincera amizade.
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Se n’uma tão sólida base sempre fos­
sem firmados os contractos matrimoniaos, 
estariam, sem duvida, abrigados das 
eventualidades mais vulgares no casal.

Na idade juvenil o homem mostra-se 
apaixonado, e tudo sacrifica por uma 
muilier, aquem quasi sempre aborrece.

Recebendo-a em matrimônio na efier- 
vescencia da paixão, á sua escòlha não 
poderá presidir o altento exame das qua­
lidades necessárias a uma esposa.

Fascinada pelos extremos que lhe são 
patenteados, a infeliz não vê o abysmo 
de uma tal união. Deixa-se conduzir ás 
áras do matrimônio, onde divisa a illi- 
milada felicidade que não tarda em des­
vanecer-se.

Se do mutuo sacrifício dos consortes 
não eleva-se algum sentimento de grati­
dão que venha adoçar-lbes as imposições



<]o dever, logo o tcdio substitue o amor 
conjugal.

D'ahi a origem das separações, dos 
divórcios, c de tantas outras desgraças 
que são o opprobrio das famílias.

N’aqnelle critico periodo da vida o 
homem, por certo não deixa-se dominar 
pelo sentimento : d vivesa da imaginação 
cede o coração, onde as paixões agitam- 
se, e muitas vezes suffocam a própria 
razão.

Guardai-vos, minhas filhas, de unir 
vossos destinos aos de um home n nestas 
condições, que tanto o approximam dos 
irracionaes, aos quacs sómentc impcllc 
o instincto.

Uma tal união por muitos princípios 
inconveniente, o seria ainda mais por 
ter de aííectar talvez consideravelmente 
■0 vigor e desenvolvimento physico dos 
filhos que delia houvessem de nascer.
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Nenhum chefe defamilia, por certo a 
imporá á sua filha ou lutclladi, e só a 
mulher que estiver louca póde de boa 
vontade, assim sacrificar-se.

Os laços matrimoniaes silo indissolú­
veis, e teem de influir na vida inteira 
dos cônjuges, bem como na de seus fi­
lhos. Portanto para contrahil-os faz-so 
precisa a maior prudência e circumspec- 
çâo, que dirija a uma acertada escolha, 
da qual depende toda a felicidade do 
consorcio.

Passo a dizer-vos alguma cousa que 
poderá auxiliar, a quem a tiver de fazer.

Na idade senil nenhum homem póde 
fazer a inteira felicidade da familia, de 
que se quiser constituirchefe, e por mais 
conveniente que pareça a sua união, 
jamais será indiscrição regeilal-a a mu­
lher nubil de poucos annos.

Tào bem nâo convem acceitar a mão
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do homem indolente, ou contaminado 
pelos vicios e enfermidades, que virão 
talvez enxertar-se em sua familia, e fa- 
zel-a desgraçada, mesmo no seio das ri- 
quesas c prosperidades.

O homem dissíduto, impudente, arre­
batado, luxurioso em fim é detestado 
por toda a sociedade moraüsada, e deve- 
se evitar como a um grande mal conta­
gioso que, n’nma relação qualquer póde 
ser fatal, como o não será á familia, a 
quem tiver de d ir ig ir! ?

Aos cinco lustros o varão tem desen­
volvido todas as faculdades physicas e 
moraes. Calmas as paixões, depois dessa 
idade, seu corpo robusto e sadio pela 
frugalidade e temperança de uma vida 
tão modesta, quanto laboriosa ; seu co­
ração formado pelo habito da virtude e 
da urbanidade; seu genio activo, pru­
dente e destituído desses mesquinhos



interesses e prodigalidades, a que se op- 
põem a parcimônia e liberalidade; seu 
espirito desembaraçado e tranquillo pela 
pureza das intenções; este apreciável 
mancobo, embora destituído de outros 
dotes, deve merecer pçpferencia para a 
união conjugal.

Não passarão desapercebidas essas ex­
cedentes qualidades, á moça honesta e 
sensata, bem como á sua famiiia, quando 
precisamenle saiba discernir subre ne­
gocio tão grave e importante, como é o 
casamento.

As famílias que o traclam com levesa 
raras vezes não se precipitam na escura 
senda dos infortúnios, por onde succes- 
sivamenle será arrastada a sua descen­
dência.

Por isso mais precisas se fazem todas 
as precauções.

Nas M axim as de Conducta para as
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Senhoras fírazileiras, qne tanto nos 
convém estudar, e a qne neste assnmpto 
muito tenho consultado, disse o nosso 
ilhistrado patrício o Dr. Deos e Silva : « a 
união do homem e da mulher para ser 
feliz e permanente deve ter por base a 
igualdade do genio, de condição, de for­
tuna, de sentimento e até de idade. » E 
com elTeito; quanto menos attendidos 
«So estes sábios dietames, mais duvidosa 
torna-se a felici lado de todos os qne se 
acharem sujeitos áquella influencia.

Taes cuidados porém, minhas filhas, 
como acima disse, compete a vossos pais 
ou directores, a quem em vossa idade os 
deveis confiar.

Geralmente os chefes de família nessa 
parte, são em extremo zelosos; e a expe­
riência os habilita a dirigirem-se com 
acerto.

Mas se experimentardes uma repug-



— 70 —

nancia invencível para unir-vos em ma­
trimônio ao homem, aquém vossa famí­
lia indigita, não consintais em fazer a 
sua e a vossa desventura.

Muni-vos de forças bastantes para 
vencer o natural embaraço, e, em termos 
respeitosos, fazei-a sentir a razão que 
tendes para o não receberdes em ma­
trimônio.

Se vossa regeição a esse homem fôr 
baseada em motivo que não seja algum " 
capricho, por ella vos mostrarjeis mais 
discreta aos olhos da própria família, que 
por certo não deixará de attender-vos.

Quando porém assim não aconteça (o 
que não se deve presumir) lhe pedireis 
a espera de algum tempo, durante o qual 
buscareis compenetrar-vos da causa que 
a induza uma tal obstinação.

Depois de esgotados todos os meios de 
convencel-a da razão que vos assiste.
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podereis submelter-vos á sua vontade. 
Por certo lh a  determinará o zelo pela 
vossa felicidade, a qual não divisastes 
nessa proposta, talvez por alguma cir- 
cumstancia que vos transviasse as justas 
idéas. cuja ordem vossa familia deverá 
procurar restabelecer com prudentes 
■considerações,

Mas sómente as acceitareis se a causa 
da repulsa não envolver de m<>do algum 
o physico, ou moral dos filhos que de 
vosso casamento naturalmente tendes de 
esperar.

São ellcs objectos sagrados, pelos 
■quaes vos cumpre a todo o transe ve­
lar, mesmo antes de os conhecer, e aliás 
quando vossos cuidados tanto lhes apro­
veitarão.

A mulher votada a uma constante 
abnegação de si mesma, durante toda a



vida, mais ainda o deve ser quando se 
tracte dos deveres maternos.

Alli estão mais particularmente envol­
vidos os deveres de caridade para com 
innocentes criancinhas, cujo destino 
interessa a todos os co ra res  bondosos, 
o vosso não poderá ficar indilTeronte.

O conlagio da imprudência de seus 
pais, que terão de solTrer no decurso 
de toda a vida, as fará dignas de com­
paixão.

Podereis em tempo prevenir essa des­
graça, não vos sujeitando a uma união, 
cujos fructos tenham duvidosa a feli­
cidade.

Impassíveis arrostareis por amor dos 
filhos o desgosto da própria família, a 
qual, em circumstancias diversas, seria 
conveniente que, sem hesitar, curvásseis 
vossa vontade.

Desse discreto accôrdo depende a boa
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harmonia do lar domestico, de que são 
as mulheres as principaes representantes, 
a quem cumpre tornal-o o verdadeiro 
paraizo terrestre

Embora sacrifiqueis alguma natural 
propençã» de vosso gênio, aspirai sempre 
habitar esse lugar de plácidos gosos, que 
todos desejam possuir, mas que nem 
todos buscam edificar pela prudência c 
boa ordem que o constituem.

Suas inqualificáveis dnçuras final- 
mcnle fruireis, cercadas dos que vos 
forem caros, os quaes tão bem se hão de 
empenhar em amenisar-vos a vida.

Nos dias felizes da juventude o hori- 
sonte que a nossos olhos se desenvolve, 
tem o encantador aspecto da facilidade, 
apenas limitada pelos succcssos contra- 
dictoi ios ás nossas idôas.

Convim não deixarmo-nos fascinar 
por essa illusoria apparencia, e divisara
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cialureza em sua realidade, sempre cheia 
de embaraços diflficeis.

Sem graves perigos para a mulher não 
são accessiveis aquelles attractivos que, 
tão risonhos, anle vós desenha agora a 
fantasia.

Deverá ella por tanto renunciar os 
sonhos da mocidade, e concentrar se no 
modesto e pequeno âmbito da família, 
para que mais parlicularmenle fôra ta­
lhada, e onde sua assistência é indis­
pensável.
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MULHER CASADA

A’ face da Igreja havendo contrahido 
o  estado tle casadas, uma nova serie de 
obrigações, minhas filhas, tendes a cum­
prir, obrigações sagradas, e que Iodas as 
vossas forças devem convergir para seu 
fiel desempenho.

O respeito e o amor mais dedicado a 
vosso marido ; a escrupulosa compostura 
em sua presença ; o maior desvello por 
tudo quanto lhe interessa deve attrahir 
vosso coração e todos os vossos cuidados.

A docil condescendência com sua von­
tade, ainda quando esta pareça um ca­
pricho, é uma necessidade do vosso es­
tado, e uma das prineipaes virtudes da 
mulher casada.
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Confiada inleiramente em seu marido, 
ella jámais lhe opporá os proprios dese­
jos, dos quaes deveria ter feito modesto 
sacrifício nas aras do matrimônio.

O affecto conjugal, depois absorverá 
qualquer indisposição, o suavisará o jugo 
marital, se por acaso o experimentais.

Esse a flecto, por tanto vos occnpará 
inteiramente o , coração, e prenderá em 
dourada cadeia o consorte que o ha de 
retribuir.

Assim satisfareis sua especlaliva.e vos 
mostrareis ao mesmo tempo gratas á 
preferencia que vos dera.

Se é po>sivel ganhareis por esse modo 
mais eslima em seu coração, á par dessa 
confiança que muluamente existindo 
será o melhor elemento de concordia no 
casal.

Mais tarde uma tal confiança vos dei­
xará na vida a modesta liberdade que
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talvez aspireis, e que vos seria de al­
guma fôrma inconveniente nos primeiros 
dias de vosso consorcio.

A melindrosa posição que tendes assu­
mido, junto a quem, sem duvida vos não 
conhece a fundo, requer certa reserva 
que lacitamente firme o conceito de vossa 
discrição.

No decurso de vossa nova vida ireis 
depois desenvolvendo as qualidades in­
dispensáveis á mulher casada, e confir­
mando o conceito adquirido.

Com elle vos será menos diflicil o cabal 
desempenho dos deveres que contra- 
histes, e que sempre vos esforçareis por 
cum prir.

O trabalho, cujo hábito tereis adquirido 
e que em outro tempo vos era conve­
niente, lego vos será sobre-modo neces­
sário, por mais auspícios de riqueza que 
existam no casal.
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A economia mais bem regulada, e 
exercida em todas as .circumstacias da 
vida deverá merecer-vos grande soli­
citude.

Sem economia a fortuna mais colossal 
logo se dissipa ; e então terríveis conse­
quências não se fazem esperar.

Quanto maior houver sido o luxo e os 
commodos da vida, mais sensíveis se 
virão tornar as privações que tiverdes de 
experimentar pela falta de recursos.

O amor aos filhos, de que logo sereis 
mãi, vos imporá igualmente a necessi­
dade do trabalho e da economia, que são 
as condições indispensáveis paia adqui­
rir-se riquezas.

Por conseguinte ahi tendes a fonte 
inexhaurivel dos meios pecuniários, sem 
osquaes não podereis fazer vossos filhos 
aprofundarem conhecimentos que os 
habilitem a figurar depois na sociedade
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dígnamenle, para o que devem os pais 
envidar todos os esforços.

Assim é necessário que busqueis pos­
suir fiqnclles meios, com tanto quedelles 
façais um discreto uso, tornando-os uteis 
á familia e á sociedade.

A pessoa que enlhesoura o dinheiro, 
com o qual nem sequer as vezes dispõe- 
se u comprar os commudos da vida, e 
educar sua família é um avarento mise­
rável.

Inútil membro da sociedade, cujas- 
conveniências não quer conhecer, elle 
arrasta uma existência desventurada, até 
que a morte se lhe apresenta tão horrí­
vel, quanto é inevitável.

Fazendo parte de vossa familia os fâ­
mulos da casa, séde para com elles in­
dulgentes e benévolas, sem com tudo 
afrouxar a disciplina e respeito que lhe 
deveis impôr.
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A brandura que revele uma certa es­
tima, não pretere a energia indispensá­
vel a quem governa; associai, pois, estas 
duas virtudes sempre nas ordens que 
houverdes de dar-lhes.

Sem os seus serviços a vida vos seria 
menos lisongeira. Entretanto alguma 
gratidão e condescendência que lhes dis­
pensais, custará tão pouco á vossa feli­
cidade, quanto será agraduvel áqurlles 
familiares cuja sorte fôra ames punhada 
pela servidão.

Por corto não deixará de excitar-vos 
um sentimento de piedade o estarem 
estes infelizes obrigados por qualquer 
circumslancia a não serem os árbitros do 
sua vontade.

E’ necessário, porém ler para com elles 
certa reserva que assegure o respeito, do 
qual perante os mesmos sempre vos 
devereis acercar.
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Não lhes falleis frequentes vezes, e 
sem necessidade ; nem lhes deis nlgqm 
outro motivo de familiaridade, com a 
qual é incompatível esse profundo aca­
tamento e reverentes attenções que se 
denominam respeito.

Não menos reserva tereis para com os 
fâmulos no que fõr concernente a objec- 
tosdegrande valor. Pelo acanhamento de 
suas idéias pódc a vista destes despertar- 
llies a cobiça, e leval-os a praticar um 
crime, cujas funestas consequências se 
farão sentir quando já não houver re- 
medio.

Observai que nunca estejam ociosos, 
para que não se deixem dominar pelos 
vicios, dos quacs a ociosidade é a prin­
cipal origem.

IncUando-ns ao trabalho, fareis que 
adquiram o seu hábito, e façam delle 
uma das melhores distracções.
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Jamais consentireis que um fâmulo 
se mostre adversário de outro, e tome 
voSsa casa para theatro de suas intrigas. 
Vede que todos se harmonisem entre si; 
tractai-os com '  uma caridosa solicitude 
nas moléstias ; tomai parte em seus inte­
resses, e dirigi-os convenientcmenle em 
tudo o que estiver ao vosso alcance.

Por mais rudes e intractaveisque elles 
sejam, a própria consciência os incitará 
a vosservirem  .com dedicaçáo, e náo 
tereis, portanto muito a receiar do sua 
fidelidade, a qual sempre devereis in­
vestigar, sem disto dar-lhes indícios.

Deste modo sabereis quanto se passa 
em vossa casa, e com acerto qaaior a 
dirigireis.

tonhecendo que assiduidade c gosto 
cada qual emprega no serviço a seu cargo, 
podereis de alguma fórma conciliar a



vocaç3o com a obrigação, sempre que 
para isso se vos ofTereça opportunidade.

Não deveis esperar dos familiares o 
cabal desempenho de seus deveres, se 
lhes não derdes o exemplo na escrupulosa 
observância de vossas obrigações do mãi 
de família.

Se em vez da felicidade e harmonia 
que anlevistes no hymineu, tiverdes a 
desventura de encontrar um péssimo 
marido, redobrai do attençòes para com 
elte.

Pôde esse imponderado consorte não 
cumprir os seus deveres, e esquecer-se 
do amor, fidelidade e respeito que vos 
deve. Longe do vos consumirdes n’um 
ciume inrtprudente que envenena os pres- 
timosos laços conjugaes, e sempre traz 
a desordem á lamilia, procurai resigna- 
damente supportar o seu procedimento, 
embora este se vos figure intolerável.



Não busqueis corregir o vosso ms rido 
por meio das represálias,que são indignas 
das almas generosas, e poderão ineilal-o 
a maiores desv irios.

Sempre tereis em vista que as acçõe? 
reprehensiveis se devem soflrer e nunca 
imitar.

Dissimulai suas faltas; (irigi mesmo 
as nfio com prehender; rengi contra a 
própria fraqueza, e desfarte talvez con­
sigais tornal-o o chefe perfeito de vossa 
casa.

A' consc:encia, essa parte da Divin­
dade ou raio tia luz celeste que existe em 
nós, jamais se anniquilla : póde por qual 
quer circumstancia alguma vez enlorpe- 
cer-se, e levar-nos a praticar actos que a 
sã moral repelle ; mas nem por isso 
devemos duvidar de sua regeneração.

O tempo que passa rápido commum- 
mente opera tal mudança ; e quando em
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vosso marido cila se faça muito esperar, 
concentrai-vos, minhas filhas, em v6s 
mesmas e buscai no fiel cumprimento 
de vossos deveres o allivio ás torturas do 
coração.

A sociedade é sempre mais inexorável 
para com a mulher do que para com a 
outra porção do genero humano, cujas 
aberraçiles do dever.pão costumam ser 
por ella vistas atravez de um prisma tão 
delicado, como o que nos observa.

No seu juízo severo, e quasi sempre 
imparcial vereis cumo é apreciado o 
vosso procedimento, do qual a própria 
consciência (pie acima de tudo deveis 
escutar, vos pedirá contas nos instantes 
de mais recolhimento na vida.

Os preceitos da lei natural—querermos 
para nós o que queremos para os outros, 
t  querermos para os outros o que que­
remos para nós,— foram pelo Creador
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gravados em nossa consciência. Esta por- 
tanto-vos impellirá a não imitardes aclos 
que com tanta razão censuraveiá.

Elles fariam de toda a vossa existoncia 
a desgraçada presa do remorso, atroz, 
devorador da paz e socego da alma.

No sacramento do matrimônio, pe­
rante l>eos e os homens jurastes eterna 
fidelidade, amor (xémlicação a vosso ma­
rido, o qual igualmente se comprumet- 
tera a arnar-vos e proteger-vos em todas 
as vicissitudes.

Embora elle não satisfaça os deveres 
que contrahio, observai fielmente vosso 
solemne juramento.

O perjúrio è um dos maiores crimes, 
ante o tribunal celeste, crime que o Se­
nhor prevenio em segundo lugar, entre 
os d'*z mandamentos de sua lei, na qual 
o primeiro dever é amal-o sobre todas as 
cousas
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A vida da mulher casada lhe não per­
tence, desde o instante em que se recebe 
em malrimonio.

Deverá elta portanto dedicar-se intei­
ramente áquello que tem superioridade 
sobre os seus destinos, que os partilha, 
e a quem lhe cumpre ajudar, consolar e 
acompanhar em qualquer occasião.

Ao marido está confiada sua direcção, • 
e os cuidados de tudo quanto a inte­
ressa .

A consorte jámais póde prescindir 
dessa idéa, sem tornar-se o alvo de seve­
ras observações que talvez ponham em 
duvida seu critério.

Neste deverá a mulher ler o maior 
zelo, porquanto a indiscrição ó quasi 
sempre motivo de sua desgraça; e quando 
esta possa envolver a da familia, a in­
discrição lhe será um crime ante Deo$, 
que tudo julga com recta justiça.
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Procurareis quanto vos íôr possívelr 
minhas filhas, regular o vosso porte de 
modo que nunca vos possam considerar 
indiscretas ; e ainda mais o procurareis 
no estado de casadas, que vos impõe a 
maior gravidade.

Observando o que acabo de dizer-vos 
gosareis bom conceito na sociedade, e 
vivereis com vosso marido em perfeita 
harmonia, base principal da boa educa­
ção dos filhos, o que a vós especialmente 
cumpre zelar.

Assim dedicada á felicidade de vossa 
familia achareis ahi um doce attractivo, 
no qual concentrareis todas as aspirações. 
Fareis, sem duvida da curta existência 
a flórida senda dos preciosos bens que 
esparzis em vossa passagem pela terra, 
onde deixais uma parte de vosso ser no 
de vossos filhos.
'A  mulher que julga ser o casamento
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uma transição para o luxo e divertimen­
tos ociosos, aliena os fins desse impor­
tante contracto, base principal da so­
ciedade, a qual nelle tem sua origem 
pela família, a cujo tracto, criação e 
educação deve a esposa inteiramente 
votar-se.

Aquellaque furtondo-se a esse dever 
obstina-se no gosto pelos divertimentos, 
modas e outras frivolidades não raras 
vezes arrasta á desgraça o infeliz que lhe 
dera a mão, se este consente em tornar-se 
o cego instrumento de seus caprichos.

Sujeita á autoridade do marido, a 
quem compete attraftir-lhe á boa ordem 
as ideías, a mulher de um caracter irre- 
prehensivel, cederá logo de sua opinião. 
E só quando a razão lhe esteja no todo 
desvairada não bastará a advertência 
d’aqutdle para fazel-a comprehender a 
importância das obrigações contrahidas.
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0  matrimônio tem por íim principal a 
•continuação de nossa especio,. que Deos 
primitivamenle formara á sua imagem e' 
semelhança.

Esta especie, a mais perfeita obra da 
celeste creação, cumpre-uos restituir á 
sociedade, assim como recebemos do 
nossos pais, que a trouxeram ató nós, 
uma vÜzque não opponha-se causa justa 
e ponderosa, imposta pela mesma socie­
dade.

Exigido por suas conveniências, o meio 
licito do nossa continuação é o matrimô­
nio, cujos filhos não terão de enverge- 
nbar-se por faltas que aliás nâo commet- 
teram, mas que, em seus pais de alguma 
fórma os afiectam.

Assim igualmente o exige a recta con­
sciência, de accôrdo com as leis divinas, 
a que todas as pessoas teem o rigoroso 
dever de tributar o maior acatamento.



A honra, a dignidade, a justiça, a boa 
moral em summa prendem-se a essas 
considerações, e o seu conceito é tão sa­
grado, que delle não se pôde prescindir, 
sem ficar-se coberto de opprobrio e de 
vergonha.

O matrimônio é uma instituição pela 
qual a Divina Providencia prevenio as 
conveniências sociaes, e completou a 
grande obra da creação.

Assim, minhas filhas, foi por sua alta 
sabedoria' estabelecida a sociedade do­
mestica, que encerra tantos e lào doces 
atlractivos.

A mulher discreta terá nelle um meio 
de prestar relevantes serviços ao genero 
humano, moldando em sua família todas 
as virtpdes e nobres sentimentos, que 
inspira um coração terno e sensível como 
é o da senhora educada conveniente­
mente.
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Então ella occupará na sociedade o 
distincto lugar que lhe compete, eque, 
como primeira educadora está em suas 
mãos preparar e conservar.

Desde o peccado original de nossos 
primeiros pais, Anão e Eva, existe o.ma- 
trimonio, a que' Jesus-Christo elevou á 
dignidade de sacramento, occupandoo 
7* lugar entre os da nossa Igreja, que é a 
Catholica.

Em todos os paizes porém, celebra-s« 
conforme as leis, usos e costumes de 
cada um.

No Rrazil adoptou-se o casamento pe­
rante o sacerdote, e assim tão bem em 
alguns paizes catholicos.

N’outros o contracto civil, sendo obri­
gado pelas leis precede as benções nup- 
ciaes que unicamente legitimam*a união 
conjugal aos olhos da Igreja. Este casa­
mento, denominado mixto, é igualmente



— 91

adoptado em alguns paizes, onde se pro­
fessa religião diflerentc da nossa.

Em outros porém, limitam-se ao con­
tracto perante a autoridade civil, coin 
mais ou menos solemnidade. E’ este o 
casamento civil que, onde ha liberdade 
de cultos, garante a legitimidade da famí­
lia, independente das ceremonias reli­
giosas, a que comtudo os escrupulosos se 
podem sujeitar sem que implique a ga­
rantia da lei.

Os bárbaros e selvagens ordinaria­
mente casam-se sem grandes formali­
dades. Aquelles preferem as ceremonias 
religiosas, estes limitam-se quasi sempre 
a um contracto verbal entre as partes ou 
seus parentes, seguido ás vezes de al­
gumas ceremonias rediculas.

Este vinculo, contraindo sob qualquer 
fórma, mantem no lar domestico o amor, 
a paz e a harmonia entre os membros da
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familia, e Iodos os povos respeilam por 
ser a origem fecunda de sua moralidade, 
economia e prospero engrandecimento.

Deos collocara no paraizo terrestre o 
primeiro homem, a quem logo dera a 
forrtiosa companheira que foi obra prima 
de suas mãos. Bafejou-os com o sopro da 
vida, e inspirou a esse venturoso par a 
ideia de crescer e multiplicar. Assim 
propagou-se a familia humana que se 
foi espalhando por todas as parles do 
mundo.

Seus innumeraveis membros, provindo 
desse unico tronco são por conseguinte 
todos irmãos, embora circumstancias ac- 
cidentaes, como seja a temperatura do 
clima, a configuração do terreno, etc , 
façam apparecer differenças entre elles.

Os laços matrimoniaes datam por 
tanto da mais remota antiguidade, e 
prende-se a elles nossa existência com
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todos os sublimes atlribnlos, que só uma 
bem ponderada união póde desenvolver 
e aperfeiçoar.

Nunca esquecendo os deveres sociaes, 
minhas filhas, tereis como primeira con­
dição do hymeneu a criação dos filhos, 
bem corno sua felicidade, em que se 
comprehende a da humanidade.

I)e bom grado tudo lhe sacrificareis, 
desde a concepção, até que a vossos 
filhos não seja mister o auxilio materno.
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Orçadas do fructo de vossas entra­
nhas, renovo tenro de nossa especic, 
sentireis, minhas filhas, ameigar-se-vos 
a existência.

Por essas angélicas crealuras, parecerá 
santificar-se o lar domestico, onde res­
piram a innocencia e suavidade da feliz 
e amena infância, que tantos desvellos 
necessita.

A melhor parte de vossos cuidados e 
attenções convergirá sem duvida para a 
criação e educação desses penhôres do 
amor conjugal, em que vedes ternamenle 
sorrir a vossa cópia e a do pai, a quem 
dedicastes o coração.

Os deveres maternos e o instinclo do 
amor vos incitariam a amamentardes as



tenras criancinhas, se vossa própria hy- 
giene vol-o não exigisse, como logo co­
nhecereis.

Até o periodo da dentiçAo pelo menos 
lhe é indispensável a amamentação. Esta 
muito convém ser dada pela própria mãi, 
cujo leite, que ordinariamente abunda, 
depois dos trabalhos puerperaes, não 
sendo assim extrahido, è causa de muitas 
moléstias nas senhoras.

Se vossa constituição physica ou máo 
estado do. saúde não permittir que 
amamenteis vosso (ilhinho, então con­
sentireis em ser substituídas por uma 
sadia e carinhosa uma.

Embaixo de vossa immediata e con­
stante vigilanciag esta assumirá aquella 
importante parle dos deveres maternos.

Não confieis vosso innocente filho da 
mulher mercenária, de máus instinctos,
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viciosa, valetudinaria e cuja vida não 
vos seja conhecida (1).

No seu leite está o contagio desses 
defeitos, e até mesmo d’aquelles here­
ditários na organisação que podem passar 
á criança, este ser apenas bafejado pelas 
auras da vida, e do qual a principal seiva 
é sem duvida a amamentação.

Por tanto, não obstante os graves in­
convenientes de não ser aquella ama­
mentada pela própria mãi, convém 
occorrer a essa sua tão palpitante neces­
sidade, a que aliás nenhuma outra 
alimentação póde inteiramente satisfazer.

A Providencia Divina depositara em 
vosso seio essa doce substancia para cedo

(I) Aqui e em mais outros pontos desta parto 
do meu trabalho accrescentei utgumu cousa quo 
apanhei de umu moderna escriptoru sobre a educa» 
çuo e também do I. J. ltousseau acerca do uioemo 
ussumpto uo iímUítí.
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estreitar os hços de amor filial polo no­
bre “senlimunlo da gralidifo.

Mas nos primeiros dias de vosso filhi- 
nho a nmamenlaç3o materna tem a 
preencher um fim especial de grande 
importância.

A vossa natureza acha-se inlciramente 
identificada com a do rocem nascid», e 
essa amamentação será um preventivo 
hygienico a seus orgãos digestivos, que 
vos cumpre ir pouco a pouco fortificando.

Os alimentos leves e substanciacs de­
verão ser para isso preferidos.

Entre elles avanlaja-sc o leite, espe- 
cialmcnle de vacca, a que melhor será 
não ajnntar massa alguma nos primeiros 
oito dias, e dep >is a ir introduzinJo nas 
papas, e<n dTminuta quantidade, de 
fónna que esta fique mais rarefeila do 
spre densa.

Muito influe na saude, e mesmo no
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caracter do homem a sua alimentação 
em criança.

Os alimentos irritantes, apimentados ; 
as bebidas alcoólicas estragam'mais ou 
menos o organismo, o gosto; tornam o 
caracter desabrido, a imlole intolerante ; 
predispõem os hábitos, os sentimentos, 
a baixesa e adulteram o temperamento, 
a que a alimentação sómente de carne 
torna cruel.

As crianças dessa sub'taucia assim 
alimentadas commummcntc veem a ser 
pescas de tracto pouco delicado, se não 
selvagem. As distracções violentas, os 
exbrcieios em que predomina a força 
lhes são preferíveis, por isso que teem os 
membros musculosos c robustos.

Os alimentos fracos como o peixe, os 
crustáceos, molluscos e os outros animaes 
sem fibr î, acanham o organismo, tornam
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a indole fleumalica, o caracter pouco 
energico e o impulso tardio.

Procurai, minhas filhas, combinar 
esses difíerenles gcnoros de alimento de 
maneira que não perturbem o organismo 
de vosso filho,e sirvam para desenvolver- 
lhe convenienlemenle a natureza.

Chegareis a fazer delles a melhor com­
binação pelo conhecimento da hyjiene 
pratica, a que toda a mulher deveria ap- 
plicar-se para saber distinguir as proprie­
dades dos alimentos, cuja distribuição 
tem de fazer á familia.

Por esta muito vos deveis interessar, 
e especialmenle pelos vossos pequenos 
filhos, a quem a boa ordem na alimen­
tação f.irá sãos, robustos, energicos e 
aptos para receberem os conhecimentos 
que os esperam depois da adolescência, 
aonde os f ireis chegar puros e i nmacu- 
lados.
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A ternura e sensibilidade de vosso co­
ração vos instigarão a cuidar de todas 
a3 necessidades desses innocentes, com 
o desvello que melhor ensinará o ins- 
tincto materno.

A leitura de obras sobre a educação 
muito vos póde auxiliar no importante 
trabalho da criação, que tendes a desem­
penhar.

Mme. Campan, AlmeidaGarrett, J. J. 
Kousseau, I). I). Mello Franco, Mme. de 
(ienlis, o Sr. Padre Koquette e tantos 
outros auctores quo se teem occupado 
dessa importante matéria, apresentam 
considerações dignas de séria altençào, 
principalmente para a mulher mâi.

Não devereis deixar de estudar e 
consultar sempre taes obras, minhas fi­
lhas. Com acerto maior vireis a discernir 
sobre a criação e educação de vossos ü -
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Ihos, em que vos empenhareis com 
lodo o zelo e dedicação.

Na pequenhez de suas fôrmas delica­
das e graciosas vereis a necessidade que 
elles leem de um apoio que os sustento e 
ampare.

Kssa debil e mal segura existência é 
lao cheia de attructivos pela candura 
infantil, como vacillante pela fraqueza 
dos orgüos, e muito necessitados cui­
dados que só um amor acrisolado pôde 
desenvolver.

No contacto de seus lábios roseos c 
macios sorvereis a doçura de vossa vida, 
que essa fecunda maternidade tornarA 
prolongada e vigorosa.

O tenro filhinho n5o deverá ser 
esquecido um instante pela mãi que com- 
prehender sua missão, e aspirar des­
empenhai-a.

A frágil vergontea, se n3o fôr abrigada
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dos tufôcs imminenles indubitavelmente 
murchará n seiva vital ; e por mais 
abundante que seja a torrente de vossas 
lagrimas não poderá fazel-a reviver.

As mãis dos mnis feroses animaes 
pelos filhos arriscam a própria vida, com 
uma rosolução e coragem que só póde 
inspirar o materno amor.

Inforiorcs a essas nos seus extremos, 
as mãis desnaturadas não cuidam de 
seus fillms convenientemente,e os deixam 
crescer sem a necessária direcção, o que 
quasi sempre lhes occasiona a rui na do 
corpo o do espirito.

Em tenra idade estes males identifi­
ca m-se com a crcalura. e podem fazer de 
toda a sua existência um tecido do con­
stantes desgraças.

Sempre attcntasaos deveres maternos, 
minhas filhas, não consentireis que os 
fructos de vossas entranhas sejam conta-
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minados por qualquer principio nocivo 
ao moral ou physico.

lima ligeira negligencia quantas vezes 
tem consequências funestas !?

Nas crianças seus eíFeitos seguirão o 
curso da vida, que as mais melhor que 
ninguém podem dirigir por salutares 
caminhos

A’ natureza compete desenvolver o 
innocenlinho que vai ladeando a exis­
tência ; á criação aperfeiçoal-o para re­
ceber a educação, a que irá acompa­
nhando a instrucção, proporcionada ás 
suas circumslancias.

Por tanto não forceis vossos filhos a 
desenvolverem nenhuma das faculdades, 
em quanto seus membros se acharem 
entorpecidos pela tenra idade. Esperai 
que a própria natureza opere estas evo­
luções. .

O antecipado desenvolvimento das fa­
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culdades deaudar e doíallnr, mesmo por 
meio da arte, exige da natureza um es­
forço, para o qual não eslava ainda 
preparada.

Deste, sem duvida o infeliz pequeno 
será victima, quando não de uma prema­
tura morte, pelo menos de defeitos, como 
gaguez, tortura das pernas, etc.

Não lendo ainda seus orgãos adquirido 
sullicicntcmente rigidez, pôde ser-lhe 
fatal a compressão do peito sobre o carro 
ou andeira, a que n ignorância atira 
uma cri mça para que ande logo.

I>a mesma sorte póde ser fatal o for­
çado exercício dos musculos, juntas e 
lendOes; bein como a irritação prematura 
da laiinge ou principal orgão da falia.

Quando este achar-se desentumccido 
imitará os sons commnnieados aos ou­
vidos da criança, onde por certo não 
podem chegar muito dislinclos pelo pouco
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desenvolvimento do orgão da a n d i n o .

Por isso convém que as primeiras arti­
culações que lhe façais ouvir, sejam 
poucas, faccis e repetidas.

Assim a criança irá articulando os sons 
confusos de sua linguagem que nüo 
deveis apressar, fazendo-lhe pronunciar 
um grande numero de palavras, de que 
suas idéias nâo possam compreliender o 
sentido.

Vulgarmentfi esta é a origem de reflec- 
tir-so no meio das orações, gaguejar, 
repetir as syllabas e de tantos outros 
vicios da pronunciaçüo, que muitas vezes 
náo se podem mais corrigir.

Uma outra causa de graves damnos 
á criança 6 náo attonder-se ás suas neces­
sidades, inclinações innalas e natural 
hygiene,

A maneira de vestil-a elegantemente, 
segundo as imposições da moda, põde
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ser muilo prejudicial a esses pequenos 
-corpos, travessos e delicados.

A criança quer estar nessa continua 
actividade que tanto concorre para o seu 
desenvolvimento physico; não Ili’a ve- 
dei£, minhas filhas, especialmente por 
um trajo pesado, justo, e que lhe obste 
os livres movimentos.

A criança gosta de correr, trepar, 
p u la r ; não lhe embaraceis o equilíbrio 
pela botina justa, de salto tão estreito 
quanto elevado.

A roupa singella, folgada, sem a 
phanlasia de ricos enfeites, embora de 
cores vivas que aprazem á criança; o 
calçado raso, apropriado ás conveniên­
cias da tenra idade, são, minhas filhas, 
os ornatos desses innocenles.

Sua graça, amimada pelos desvellos 
maternos está na simplicidade angélica 
que o seu todo deve respirar.

o
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Pelo correr dos annos fortalecido o 
systema orgânico de vossos filhos, terüo 
elles de merecer-vos mais sérios cuidados

Sua direcção já não será, como a lê 
então o 1‘ôra quasi unicamente applieada 
ao desenvolvimento physico. Para este 
muito concorrerá a carre:ra, os passeios a 
pé, priacipalmente pelo campo; a nata­
ção, equitação e todos os exercícios que 
agitem o corpo, ao que sempre os deve­
reis incitar.

Assim robusteeido o organismo desses 
innocentes, tractai de cultivar-lhes os 
sentidos.

Sâo estas as primeiras faculdades que 
em nós se desenvolvem, e as que muito 
convém aperfeiçoar na infunda, desde 
quando se deve aprender a exercitar os 
sentidos judictosamente, e a tirar de cada 
utn delles o proveito que fór possível.

Ensinando vossos f i l l ^  a ver, os fareis
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apreciar as distancias, medil-ns com a 
vista e comparal-as.

Ensinando-os a ouvir, os fareis prestar 
toda a altençAo ao que se lhes disser, e 
a faltar segundo o que ouvirem. Assim 
ganharão intelligencia e precisão 11a lin­
guagem, para 0  que ê indispensável 
saber ouvir.

O olfato exercendo sua principal in­
fluencia sobre a, imaginação é 0  sentido 
menos desenvolvido nas crianças que a 
não teem ; e a quem os cheiros muito 
activos não podem convir. Entretanto 
este senlido combina-se intciramenta 
com 0  do paladar, que é sempre por elle 
excitado, e que não consentireis ser nos 
vossos íllhos estragado pelos alimentos 
exquisitos. Estes os podarão tornar in­
capazes de viver onde não haja taes 
iguarias, as quaes alèm disso, sendo
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dispendiosas nem sempre se podem 
obter.

O gosto das fructus e dos alimentos 
simpleces é natural nas crianças. Deixai- 
lhes seguir nessa parle suas próprias in­
clinações, e só mais tarde as ireis acostu­
mando a outros generos de alimentação, 
conviudo antes dirigil-as pelo gosto do 
que pela vaidade.

A criança vai crescendo, e tem suíli- 
ciente sueco gástrico, só precisa de co­
mida saudavel e abundante que alimente 
o chylo, iluido em que se converte a 
melhor parte dos alimentos digeridos, e 
que entra na massa do sangue.

Na puericia não convém a alimentação 
succulenla, da qual necessita o homem 
que trabalha, pensa, e precisa restaurar 
as forças. «,

Os manjares adubados servem espe­
cialmente para desafiar o appetite de es-



lomagos gastos c sem regularidade, em 
cujo estado não se deve considerar o de 
uma criança.

O tacto é o sentido que mais exerci­
tamos, e pelo qual lemos conhecimento 
dos perigos que ameaçam o nosso corpo. 
Fazei vossos filhos cnllival-n de modo 
que este sentido possa suppnr o da vista, 
c os tereis armado conlra as trevas e 
qnaesqner outros incidentes.

Estando cgtes innocenles com os sen­
tidos todos desenvolvidos acostumai-os 
a comparal-os, a prever o elíeito dos 
proprios movimentos, para qyo não 
façam esforços imiteis; o a corregir seus 
erros pela experiência, cujas lições tanto 
aproveitam. .

A vós competo dirigir sua primeira 
educação. E’ esta a formação moral do 
homem, que lhe apcrfeiçôa as faculda­
des ; impelle todas as nossas acções p;ya
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o bem, e molda-nos o procedimento du­
ra nle toda a vida.

Logo imprimireis nos tenros coraçfies 
de vossos filhos o amor de Deos e dom
proximo, o amor da justiça, o amor do 
trabalho e da economia, o amor da patria, 
o amor da virtude, hem como o horror 
ao vicio.

Lhes imprimireis igualmente o senti­
mento da honra, o sentimento da digni­
dade, o sentimento do dever; em uma 
palavra todos os sentimentos que con­
stituem o homem perfeito .membro da 
sociedade.

Para conseguirdes um feliz suceesso 
nessa importante empreza é necessário 
que ensineis vossos filhos a rezar, e que 
os inicieis nos mysterios de nossa Santa 
Iteligiüo, base fundamental da boa moral 
e das virtudes.
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Não será, porém conveniente fazel-os 
beber essas doutrinas malerialmente.

Quando a criança puder juntar á ideia 
do Ente Supremo o magnífico espectáculo 
de suas mais bellas creaçõcs, fazei-a 
notar estas, e então ensinai-lhe a invocar 
Aqnelle que tudo ít z do nada.

Ficai certas que vossos filbos nunca 
esquecerão o Crendor que tão magestoso 

• alli se revela.
Se forem Compcllidos pela onda verti­

ginosa da descrença, vacillarflo talvez, 
mas acharão logo o equilíbrio em suas 
consciências assim formadas, e a Iteli- 
gião lhes renascerá n’alma como uma 
necessidade da natureza.

Jámais consentireis que alguma incli­
nação má progrida em vossos filhos, cuja 
vorriade ireis moldando pelo que fôr 
conveniente e razoavel. Corregi imme- 
dinlamente qualquer dessas inclinações,
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ensinindo-os a lemer as consequências 
supravenienles.

As mãis quo se drixam levar por uma 
facil con Ieseendencia para com seus 
filhos quasi sempre lhes são causa da 
desgraça.

Desde a infância acostumados a satis­
fazer seus desarrazoados desejos ou ca­
prichos, el 1 cs quando estiverem adultos 
não saberão restringir a vontade ao que 
fôr adequado á razão.

Sem que se lhes possa oppôr algum 
paradeiro, estes homens irão de excesso 
em excesso, ató os abysmos do crime, 
para onde foram por certo assim condu­
zidos pelo mal entendido amor materno.

As tendências á primeira vista incon­
venientes, como a curiosidade, a cuWça 
e tantas outras com que se affligem 
as mãls, podem aer encaminhadas pela
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boa educação ás mais nobres e provei­
tosas aspirações.

Abstrahindo o homem da curiosidade 
ociosa e indiscreta, bem como da am­
bição deshonesla, do que lhe atlrahe as 
vistas cobiçosas, aqnellas tendências bem 
dirigidas na infanciao levarão a procurar 
a gloria e a felicidade.

As grandes descobertas com que se 
leem enriquebtdo as sciencias e as artes, 
tiveram sua origem na curiosidade.

Só ella póde levar o espirito a illus- 
trar-se pelo estudo apurado, a investigar 
a natureza e a devassar os immensos ihe- 
souros desse precioso livro, em que se 
podem beber os mais vastos conheci­
mentos.

Poderá leval-o igualmenle a aperfei­
çoar as artes com que se poupam as 
forças da humanidade, e se lhe propor­
ciona as maiores commodidades.



— 118 —

Assim as fortunas consideráveis que 
trazem ás famílias honradas o brilho e 
os gosos da vida, sempre são agglome- 
radas pela insaciabilidade dos gênios 
ambiciosos que logo se manifesta na in­
fância pelo desejo immodera lo de tudo 
o que seduz a phantasia ou desafia o 
appetite.

N’aquella idade em que a natureza do 
homem principia a despontar, o como 
branda substancia é susceptível de qual­
quer moldma, é que se lhe deve impri­
mir os bons costumes, cujo hábito uma 
vez adquirido não será facil desnrraigar.

A companhia de pessoas do mesmo 
sexo e idade muito póde influir sobre o 
moral do indivíduo.

Quasi sempre o joven deixa-se domi­
nar pelo companheiro que dispõe de mais 
penetração de espirito ou recursos intel- 
lecluaes.
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As más companhias por tanto, poderão 
arrastiir vossos filhos á sua perigosa in­
fluencia.

Na idade em que a obra da educação 
não está nelles completa, nem sua razão 
desenvolvida, tende sempre cuidado de 
afastal-os de companheiros, dos quaes 
vos sejam suspeitos os costumes.

O vicio rodea-se de seductores altrac- 
tivos, c muitas vezes oíTusca o cândido e 
modesto brilho da virtude, a cujos en­
cantos a razão clara e perfeita sacrifica 
todos os gosos da vida.

Não negligencieis um instante, minhas 
filhas, a menor circumstancia, tendente 
á formaçíio moral de vossos filhos.

I>a educação depende o futuro delles, 
pelo qual sois responsáveis perante Deos 
e a sociedade.

Assim como sâo perniciosas as más
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companhias, as boas muito podem 
convir.

A amisade pura e sincera tem amenos 
encantos que, desde tenra idade at- 
trahem os corações.

Então estreitam-se seus doces laços 
por uma serie de attenções, respeito e 
condescendência que muito importa á 
vida social, da qual ninguém póde ab- 
strahir-se

Nunca priveis por tanto vossos filhos 
da agradavel cultura da amizade com 
seus iguaes, que sejam dóceis, inoralisa- 
dos, respeitosos e obedientes aos pais ou 
directores.

Estes por c^rto, serão sensíveis ás do- 
çurus de uma pura uííeição, e saberão 
correspondel-a com estima no mesmo 
gráu.

Apenas vossos filhos tenham encon­
trado um amigo com as qualidades in­



dispensáveis para sel-o, ensinai-lhes a 
apreciarem devidamente suas relações, e 
a fazerem todas as concessões que as ali­
mentam.

A amizade exige sacrifícios que I r a - t 
dusam os sentimentos de corações tão 
sinceros e desinteressados, como dedica­
dos um «o outro.

Sem nenhuma quebra de dignidade, 
assim se virá robustecer essu mutua af- 
feição, pela qual a vida parece dupli­
car-se.

Quando nossos sentimentos não en­
contram echo n’um coração amigo, a 
existência assemelha-se-nos ao deserto 
árido c triste, do onde fogem todas as 
agradaveis sensações. A amizade por 
tanto é util e sobremodo necessária, ma- 
xime áquelles pouco favorecidos da for­
tuna, a quem torna se indispensável o 
auxilio de outrem;
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Não vos esquecereis porém, de incutir 
no educando a idéia de que os senti­
mentos de amizade se devem primeira- 
menle desenvolver p ira com as pessoas 
que lhe são conjuncla3.

Jdmais será bom am igo aquelle que o 
não fôr de sua fam ilia  é um provérbio 
que a experiencia tem comprovado.

O respeito é a base da amizade, o entre 
a familia elle deve ser precisamente 
mantido.

A vós compete dar o exemplo, como 
immediulas ao cbefe da familia, a quem 
sempre vos mostrareis submissas e res­
peitosas.

guando elle interrogar ou reprchcnder 
os filhos e fâmulos por alguma falta, 
jãm iis vos inlromelluiâ.

Confiados era vossa intervenção estes 
perderão o receio do juiz, e se poderão 
tornar insubordinados.
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Se virdes qtie vosso marido não tem 
razão, ou estã mui informado áquclle 
respeito, deixai o accusado fazer a própria 
defesa.

Em occasião opportuna, em que vos 
achardes a sós com elle, então o infor­
mareis da verdade, e com Ioda a lhanesa 
lhe fareis sentir sua precipitação.

Nunca deixareis escapar em presença 
dos membros da familia uma palavra que 
possa ser t<>mada co no menospreso à 
preponderância e critério do chefe.

Por este meio fareis manter o respeito 
que lhe é devido, assim cnmo uma certa 
estima e confiança, que sito indispensá­
veis ao governo do lar domestico, e das 
quaes sempre procurareis acercal-d.

Todos lhe obedecerão roverenles, o 
mostrarão nisso satisfação.

Vossos filhos, convictos da justiça e 
rectidão com que são julgados, unirão á



mais respeitosa veneração o amor ex­
tremo que lhe deveis inspirar por seus 
pais, bem como por todos os ascen­
dentes.

Sob as felizes impressões de uma tal 
educação não será difiicil á autoridade 
paterna corib r nelles a fogosa mocidade, 
que não lardará em apparecer febril e 
arrojada.

Então toda a prudência e energia será 
necessária para dirigil-os nessa perigosa 
idade, que tantos cuidados exige do pai 
de familia zeloso pela felicidade de seus 
filhos.

O temor de transgredir as leis,que cêdo 
lhes deveis infundir, fazendo-os cornprc- 
hender a punição que manda applfcor o 
juiz aos réos de crimes provad >s, depois 
das delongas de um processo cri minai, 
póde auxiliar sua boa direcção, e preser-
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val-os de se abandonarem ás paixões 
juvenis.

Os f ireis considerar sagradas as insti­
tuições legislativas de nosso bello paiz, 
pelas fjnaes inspirareis a vossos filhos o 
mais subido amor e respeito, sem o que 
não póde prosperar uma nação.

Todas as leis assentam no principio da 
justiça que emana da Divindade, e por 
isso sua fiel execução é o mais poderoso 
elemento de felicidade dos povos.

Ensinai tão bem vossos filhos a ama­
rem e respeitarem seus mestres, sem o 
que jamais poderão adquirir os conheci­
mentos por elles innoculados.

E’ este um dever que a nossa consciên­
cia imperiosamente nos impõe, e que o 
publico reclama nessas murmurações 
surdas, que a cada instante nos assaltam 
os ouvidos, as quaes nem sempre se 
devem despresar.
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Não poderemos deixar de reverenciar 
nossos mestres, sem merecermos aos 
olhos das pessoas sensatas a abominável 
pecha de ingratos, que lodo o homem 
deve evitar como contraria ã sua digni­
dade.

Traclando do primeiro destes, o pro­
fessor do ensino elementar, na sua mo­
desta e ardna profissão, concentram-se 
lhe as aspirações. Delia muito depende a 
sorte do indivíduo que lhe fôra confiado

Por mais ou menos esforços do mestre 
póde o alumno beber princípios de moral 
e de virtude, á par dos primeiros co­
nhecimentos.

Nenhum salario remunerará inleira- 
menle os serviços do professor primário 
ou professòra que desempenha com zelo 
suas diflieeis allribuições.

Sómente a gratidão dos discípulos po­
derá suavisar essa tão ponosa como ulil
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existência, e servir de estimulo á dedi­
cação d’a(]uelles, a quem está confiada 
grande parte dos deveres dos pais.

Ao magistério consagram os professo­
res seus cuidados, sua vida, saúde e 
precioso tempo, em que poderíam ad­
quirir alguma fortuna, cuja posse lhes 
proporcionasse ao menos com modos na 
velhice quando não podessem trabalhar.

Forçosamenle renunciam essa ideia, 
e tudo sacrificam para arrancar da com­
pleta ignorância os tenros espíritos das 
crianças, a quem habilitam para depois 
receber o mais subido grau de instrucção 
que possam algum dia altingir.

E’ justo por tanto, que se lhes tribute 
a consideração devida ao seu mereci­
mento.

Deveis igualmente ensinar vossos fi­
lhos a respeitai em as pessoas idosas.

Estas pela sua idade e experiencia fa-
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zem-se credoras das a 11 ençfies dos moços 
a cujo pai assemelham-se.

A preponderância de que possam posar 
pelo respeito que lhes frtr tributado, ha 
de exercer poderosa influencia sobre 
aquellcs, n quem o calor da mocidade 
não permilte reflectir, e a quem tanto 
aproveitam os conselhos dos velhos, em 
cuja fronte encanecida se vê estampada 
a prudência e a discrição,

Da mesma fôrma os fareis respeitar 
seus irmãos mais velhos.

A paz c harmonia de uma irmandade 
alimentam-se dessa condescendência que 
devem ter uns irmãos para com os 
outros.

Itasoavclmente tal condescendência 
deverá existir da parte dos mais moços, 
ao que cedo os ireis acostumando.

Chiando por alpuma circumstancia 
tenham os primeiros de substituir os
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pais no governo da família, nenhum em­
baraço lhes opporá a igualdade que po­
deríam allegar os ullimos.

A’ bou direcção de qualquer sociedade 
oppõe-sè a identidade de direitos entre 
seus membros. A estes é necessário um 
principio de aucloridado que os man­
tenha nas dilTerenles posiçOes.

Não existindo eíle afrouxam-se as ga­
rantias da sociedade; e indubitavelmente 
teremos a súa ruina.

Na sociedade domestica, quando falte 
aucloridado constituída, segundo as fôr­
mas adaptadas, deverá assumil-ao maior, 
e logo acercar-se das conveniências in­
dispensáveis ao seu prestigio,

Feia idade porém não serão ahi pre­
teridos os previlegios do sexo, a que a 
natureza concedeu mais desenvolvi­
mento.

Melhor do que a mulher pôde o homem
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dirigir certos negocios; a sua preemi- 
nencia pois, faz-se precisa, ainda quando 
em anrnsscja um pouco inferior áquella.

Desde as eras mais remotas o sexo o a 
idade constituiram a prioridade.

Não S'*j ds vós as iníractoras dessas 
leis da intureza, consentindo ipie vossos 
filhos dcllas se abstenham.

0  proprio Deus as adnplou para a 
eleição dos patriarebas, ou chefes do 
povo primitivo, de que nos falia o Gê­
nesis, primeiro livro da Sagrada Kscrip- 
tura, a qual deveis ler quando fordes 
crescidas.

Esta é a fonte cupiosa, em que o 
homem póie beber proveitosos conhe­
cimentos,principalmente de sua origem; 
e infiltrar no coração o amor de Ocos oda 
família, que o virá consolidar na moral 
pura e nas virtudes, de que n’uquellas 
paginas upparecem tantos rasgos.
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Encontrareis alli imitaveis exemplos do 
recaio, abnegação c condescendência, de 
que vos lenho fallado, c de que jamais . 
vos abslrahircis, em qualquer phase de 
vossa vida.

Não menos exemplos achareis do 
amor malcrnal que inspira para com os 
filhos os cuidados ultimamenle aqui 
apontados, dos quaes não vos podereis 
eximir sem grave responsabilidade para 
com Deos e a socie lade.

Tendo hem dirigido a educação de 
vossos filhos, vereis ncllcs os mais seguros 
amigos, o arrimo de sem pais na velhice 
e os membros uleis c proveitosos á so-’ 
ciedadc.

Em summa tereis cumprido n sublime 
missão de mãi, que compleufrá o quadro 
da nobre e augusta missão da mulher 
sobre a terra.




